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ANO DA FÉ 

A nossa Fé seria um escândalo 
se não fosse capaz de solucionar 
os grandes problemas morais que 
afligem tantos homens. 

A necessidade de unir a nossa 
profissão de fé com uma vida con- 
forme à fé, tem valor universal. 
Obriga-nos a um exame em todos 
os planos das virtudes cristãs. 

Basta abrir os olhos e depressa 
notamos um divórcio entre a fé e a 
vida. O Concílio apela vigorosa- 
mente para uma fé que nos compro- 
meta vitalmente (G. et S,, 43), 

O dinamismo da nossa fé há-de 
ser de tal ordem que se mostre 
eficaz na transformação da nossa 
vida social, individual e colectiva. 

A fé dos nossos pais, aquela 
que cristalizou numa cultura 
já desaparecida, necessita de novos 
alicerces e ar puro. E' preciso 
abrir as portas e as janelas para 
que entre o sol da graça viva e 
permanente, pois só esta é capaz 
de tranformar a vida dos homens, 

O ateísmo do nosso tempo, mais 
que a negação de Deus é princi- 
palmente a negação do nosso cris- 
tianismo : «Mostrai-nos com a vos- 
sa vida que Cristo vive»... E ao 
olharem as nossas vidas ficam de- 
siludidos! 

E' S. Paulo que nos diz: «O justo 
viverá da fé:» (Rom, 1, 7). 

Temos de ser fiéis a Jesus Cristo, 
cada um nas circunstâncias pecu- 
liares da sua vida Quem amar de 
verdade a Jesus Cristo não se aven- 
tura a dar dEle uma imagem falsa; 
não compromete a sua vida para fa- 
zer discípulos que não sejam autên- 

ticos; não expõe uma doutrina hu- 
mana como se tratasse de doutrina 
divina. Além de ser uma fraude 
aos homens, constituiria uma ofensa 
a Deus. 

Alguns cristãos de hoje vivem 
agarrados e obedientes como escra- 
vos às formulas do passado:, pre- 
cisamos de olhar em frente, sendo 
fiéis a Cristo e úteis ao mundo, 
pois também nos compete construir 
a «cidade terrena». A fidelidade 
a Crisio nos levará a escutar a sua 
palavra e actuar segundo ela, como 
nos vem dizendo São Paulo: «Logo, 
a fé vem da pregação, e a pregação 
pela palavra de Cristc» {Rom. 10,17) 

(Continua na 4.'' página) 

Novo melhoramento 

para a Lavoura 

na nossa região 

A Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes, adquiriu um 
extenso terreno, na margem esquerda 
do Cávado, na freguesia de Palmeira, 
do Concelho de Braga, para aí cons- 
truir uma destilaria de vinhos e de 
aproveitamento de resíduos do vinho. 

E' uma zona muito bem localizada 
para servir vários Concelhos, princi- 
palmente os de Braga, Amares, Vila 
Verde, Barcelos, Terras de Bouro, 

O local é excelente, com boas 
comunicações, electrificação, grandes 
cursos de água, centro geográfico de 
grandes Concelhos agrícolas. 

E' muito indicado para iniciativas 
de larga projecção agrícola. 

Para quaado as Pontes 

sobre o Bio Cávado, 

em Prado e em 

Com a devida vénia transcrevemos 
do jornal «O Comércio do Porto». 

«Vieram trazer-nos há dias uma no- 
tícia que nos surpreendeu e alarmou, 
pois segundo o que ouvimos, a nova 
ponte sobre o rio Cávado, em Prado, 
n5o será construída senBo lá para o eno 
de 1970 ! 

Procuramos obter a confirmação do 
que, segundo nos disseram, tinha sido 
afirmado por um engenheiro de catego- 
rizado departamento oficial de Litboa. 
Mas nada conseguimos. 

Temos, portanto, que considerar ape- 
nas os factos, e estão bem patentes. Co- 

Programa para o Ano da Fé 

em Vila Verde 
No dia 19 de Março próximo vai realizar-se na Sede do 

Concelho, com a Presidência de Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, a Assembleia Arciprestal do Ano da Fé, 

A concentração será às 15 horas e a Missa, concelebrada por 
todos os sacerdotes párocos das freguesias do Arciprestado, será 
às 16 horas, 

Preparando a Assembleia 

A Profissão de Fé — para passarmos a ter uma fé que nos 
comprometa vitalmente — deve ser preparada em todas as freguesias. 

O Conselho Arciprestal elaborou o seguinte programa para ser 
realizado em todas as paróquias; 

Dia 18 de Fevereiro: 

Uma Assembleia de Casais 

Dia 25 de Fevereiro: 

Uma Assembleia de Jovens 

Dia 3 de Março: 

Proclamação do Credo em família às 21 horas (tocam os 
sinos da paróquia) 

Dia 10 de Março: 

Proclamação do Credo na Igreja Paroquial às 16 horas. 

Dia 19 de Março: 

Assembleia Arciprestal na Sede do Concelho. 

Em todos os domingos, os sacerdotes aproveitarão as homilias 
para a explicação do Credo. 

mecemos por verificar que a ponte sobre 
o rio Cávado, entre a freguesia de Me- 
relim, concelho de Brsga e a Vila de 
Prado, concelho de Vila Verde, ponte 
pela qual é feito ura tráfego infenso em 
direcção a Ponte de Lima, Barcelos, 
Alto Minho e fronteira, há talvez uns 
quatro anos que pràticjmenfe deixou de 
existir para veículos com carga superior 
a determinado número de toneladas (lá 
estão es indicações do limite e da proi- 
bição), E isso significa que os veículos 
abrangidos, ou têm que ir a Barcelos 
ou à Ponte do Bico I Sabendo se que 
além do mais é a ponte de Prado a que 
serve a zona do concelho de Vila Verde 
onde estão situadas fábricas de telhe e 
tijolo, e que essas fábricas utilizam veí- 
culos pesados para pesadas cargas, é fá- 
cil calcular-se os prejuízos que a situa- 
ção presente acarreta- 

Considerando isso, os serviços com- 
petentes decidiram construir uma nova 
ponte, centenas de metros a montante 
da actual. Foi escolhido o local, foram 
feitas sondagens, e chegou a ser desti- 
nada à importante e necessária obra a 
primeira dotação/depois dislreída ao que 
se julga para outra obra einda maior, a 
construção da auto-esfrada Brega Bora- 
-Jesus. 

Mas apareceu imediatamente a pro- 
messa de que a dotação retirada seria 
restabelecida no ano de 1967, pira que 
o melhoramento fosse por diante. Efe- 
ctivamente, chegou a trabalhar no local 
escolhido, para verificar resistêncits dos 
terrenos e concretizar cálculos, uma 
equipa de técnicos, mas o ano chegou 
ao seu termo, e nada I 

( Continua na 4.* página ) 

Construção 

das Casas 

dos Magistrados 

Na sua última sessão, de 25 de 
Janeiro, a Câmara Municipal de Vila 
Verde aprovou o projecto das Casas 
dos Magistrados, que irão breve- 
mente ser construidas, na Avenida 
Doutor Álvaro da Costa Machado 
Vilela. 

Com as construções projectadas 
esta Avenida, já urbanizada, vai dar 
um' novo aspecto a esta tão linda 
região da nossa Sede do Concelho, 
o que compensará a mutilação qi e o 
Palácio de Justiça veio fazer, por 
incúria de alguns, à mais linda praça 
de Vila Verde. 

PORTUQAL 

Di I Miini MiM i» Hlniiln 

nmi ipiii ii lot i mwli í um 

ii iirmiii la iplnim iimin 

( Exclusivo para « O Vílaverdense » por ARMINDO DE FARIA) 

O título escolhido para o presente 
artigo não é bem adequado, porque 
Portugal não é devidamente divul- 
gado no estrangeiro nem quase dele 

,se fala nos jornais, a não ser para 
acusá lo do «colonialismo» que man- 
tém em Africa e da «fome e da opres 
são» impostas por «um regime dita- 
torial». Frases assim, comentando 
«violências praticadas pela PIDE», «as 
matanças de negros nacionalistas nas 
«colónias» da Africa c outras mmtiras 
sem pé nem cabeça, tudo isso, e 
muitas besteiras mais, nós podemos 
ler a cada passo na imprensa. Notí- 
cias importantes, como falando das 
estradas de Portugal, das barragens, 
dos portos de mar, da erradicação do 
analfabetismo, das universidades, das 
escolas técnicas, do crescimento eco- 
nómico no Continente e no Ultramar, 
da arte e da técnica em Portugal 
nestes últimos anos, disso nada se 
pode ler na imprensa, E, quando 
aparece alguma coisa, só poderemos 
ler algumas linhas. Nada de estudos 
profundos de personalidades de des- 
taque no cenário mundial, porque até 
perderiam as condições exigidas de 

colaborar nos grandes jornais. Mais 
agradável, hoje em dia, é falar de 
Cuba, das Repúblicas da Guiné, do 
Congo, da Argélia, da Zâmbia, da 
RAU, do lémene e de muitos outros 
países... Ou senão, páginas inteiras 
dedicadas à França, à Itália, às duas 
Alemanhas, à Rússia, já para não 
citar primeiramente os Estados Uni. 
dos que ocupam o maior espaço nos 
jornais diários. 

(Continua na 4.' página) 

Posse do Conservador 

do Registo Predial 

de Vila Verde 
Tomou posse do cargo de Conser- 

vador do Registo Predial da Conserva- 
tória de Vila Verde, no dia 25 de Janeiro 
findo, o senhor Dr. Gilberto do Vale 
Machado. 

A posse foi conferida pelo senhor 
Dr. Juiz desta Comarca. O empossado 
exerceu igual cargo em Ponte da Barea., 
onde gozava de muita estima. 

O nosso jornsb que não esteve pre- 
sente, pois só tivemos conhecimento após 
a reabzaçao do acto, deseja-lhe muitas 
felicidades nas suas funções. 

DESPORTIVO DE PRADO 

Homenagem a um atleta 

A Direcção do Grupo Des- 
portivo de Prado, na hora em que o 
seu Alleta Ribeiro vai partir para o Ul- 
tramar ao serviço da Pétria, resolveu 
prestar-lhe uma significativa homena- 
gem. Num jantar realizado no dia 25 
de Janeiro, com a presença de dezenas 
de amigos do Desportivo, presidido pelo 
homenageado, ao lado de quem se 
encontrava seu pai e os membros da 
Direcção, houve oportunidade do uso 
da palavra por vários dos presentes que 
quiseram manifestar o seu apreço e es- 
tima pelo guarda-redes do Clube que 
tão bem soube honrar a camisola do 
Desportivo durante todo o seu serviço 
da coieclivldade. 

Começou por falar o Snr. José Ri- 
beiro Ferreira, recordando os primei- 
ros contactos com a Vila de Prado 
quando de fora chegou cá pela primei- 
ra vez e depois da sua experiência de 

membro da Direcção de época ante- 
rior para terminar numa saudação aca- 
lorada ao homenageado; depois lomou 
a palavra o snr. Francisco de Jesus de 
Sousa Alves, membro da actual Dire- 
cção, que descreveu em Untes rápidas a 
personalidade do Atleta Ribeiro e a 
amizade que vota ao Clube seu pai que, 
apesar de ser de cidade de Braga, ga- 
nhou simpatia ao Desportivo de Prado 
e não falta a nenhum jogo Tomaram 
ainda a palavra o Atleta Inocêncio Lage 
e o Rev.do Padre Severino Fernandes, 
um para falar da categoria desportiva 
do Ribeiro e esle para transmitir à opi- 
nião do público a respeito do homena- 
geado, público que o admirava sempre, 
mesmo quando o Clube perdia. Entre- 
tanto ergueu-se o seu pai, proprietário 
da Casa "Cabeça Negra,, em Braga, 
que hlslcriou a sua devoção ao Prado. 

{Continua na 4.s página) 

mi 

i 

O Plealdeiite dto Desportivo cotre^a uma recordafSo 
ao Atleta Ribeiro, depois de oferecer um Quadro 

da cQuipa a cores a sen pai 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

Notícias do Brasil 
ocorridas durante o mes de Janeiro, 

enviadas pelo correspondente 
Armindo de Faria 

Dia 1 — D. Jaime de Barros Câmara, 
Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, 
oficiou na Igreja da Candelária, o Cul- 
to do dia da Pez. do qual participaram 
pastores protestantes« luteranos, orto- 
doxos, episcopais, metodistas e de ou- 
tras denoroineções. Ao acto também 
assistiu o Núncio Apostólico. D. Sebas- 
tião Baggio. 

Dólar sobe e ãá empregos 

2 - O Snr, Delfim Neto, Ministro 
da Fazenda, explicou hoje os motivos da 
alta do dólar (desvalorizeçBo do cru- 
zeiro), dizendo que tudo se resume ao 
princípio «que todos deveriam entender», 
ou seja manter «uma política cambial 
realista», da qual surgirão mais empre- 
gos. 

Chava* torrenciais 

3 — Na divisa entre os Estados de 
Minas Gerais e Bahia, têm caído pesa- 
das chuvas, causando inundações, em 
várias cidades como : Belmonte Cana- 
vieiras e outras localidades. 

4—A cidade e o porto de Paranaguá, 
no Estado do Paraná, foram ontem açoi- 
tados por um forte temporal, que cau- 
sou grandes prejuízo» e derrubou um 
guindaste sobre um navio. Os prejuízos 
elevam-se a mais de um milhão de cru- 
zeiros novos. 

O Papa virá a i Brasil 

5 — Alguns jornais informam hoje 
que o Sumo Pontífice Paulo VI, caso 
resolva comparecer, em Agosto vindou- 
ro, ao Congresso Eucarístico de Bogotá, 
Colômbia, poderá visitar alguns paízes 
da América Latina ; Brasil, Argentina 
e o Chile. 

O Sol goatoa do Bio 

6 — Devido às fortes chuvas que 
cairam ontem nesta cidade — afirmam 
o» entendidos em Astronomia—a atmos- 
fera ficou límpida e o Sol ainda ilumi- 
nava esta cidade pelas 2o horas (hora 
de Verão). 

Portugal cresceu 

7—O Programa «Portugal é Assim», 
fundado por Armindo de Faria e José 
Lopes Gonçalves, ambos naturais de 
Vila Verde do Minho, foi aumentado 
de mais uma hora. São nada menos 
que três horas de programe de boa mú- 
sica portuguesa, principalmente daquela 
que não recorda lamentações, em que 
não choram nem guitarras, nem cava- 
quinhos, nem violões. Por isso é que 
das 8 às 11 horas da manhã, todos os 
domingos, são milhares de pessoas que 
preferem «Portugal é Assim» na Rádio 
Vera Cruz do Rio de Janeiro. 

Bicheiro {asilou um portagnê* 
e foi linchado 

8 — Ontem, no bairro de Irejá, o 
assaltante, traficante e bicheiro conhe- 
cido por Magnata, poucos instantes após 
ter assassinado a tiros o português Car- 
los Lime, foi morto a socos e pontapés 
por grande multidão enfurecida peio 
acto cobarde que o facínora acabava d« 
praticar. 

Certamente também o5o goets 
doa •rgalegoa* 

9—Nestor de Holanda, em seu «Te- 
lhado de Vidro» do «Diário de Notí- 
cias», refere-se a um recorte de jornal 
que seu amigo Maurício B. Guimarães 
lhe enviou, e que teria extraído dum jor- 
nal carioca do dia 4 último. O Telha- 
dista fala do bar La Cremerie, Praça 
D. José Gaspar, em S. Paulo, onde o 
seu proprietárto (o nome não vem ci- 
tado... só o endereço (?), segundo a 
descrição de N. de Holanda, teria dito 
não gostar de preto. O trabalho enve- 
nenado ao máximo (só não cita o nome 
do patrício) é tecido com toda a sorte 
de ameaças. O que enoja é o conjunto 
de pejorativos com que o telhadista qua- 
lifica o pobre «Racista» como ele o cha- 
ma, Depois de o reduzir abaixo de zero 
e de misturar nomes que nada têm a ver 
com o caso, o telhadista desenrola, co- 
locados áqui e além, para afirmar como 
«gosta» dos portugueses, uma série de- 
saforos assim : «botequinelro mondron- 
go», «boteco do galego», «o borduego», 
«portuga», efe. São amigos deste qui- 
late que certos "importantes» acham in- 
teressante levar para ver tudo .. 

O Disho também ganha poema 

10 — Vem publicado num jornal ca- 
rioca um longo poema que o «grande 
apóstolo» Alziro Zarur, da LBV, dedica 
a Satanás. 

Manuel pode ver Lúcia — a Vidente 
da Fátima 

11 — Manuel dos Santos, Irmão de 
Lúcia, a Vidente de Fátima, esteve 46 
anos pràtlcamenfe desaparecido da fa- 
mília. Vivia no interior paulista, em 
Assis, passando graves privações. En- 
conlra-se já em Portugal, graças a uma 
passagem pega por um benemérito bra- 
sileiro anónimo. 

Do Alasca no Rio de Automóvel 

12 — O casal Bill e Renée Carrol, 
com o motor ligado há quatro meses, 
depois de percorrerem 25 000 Klm., che- 
gam hoje à Guanabara, vindos do Alas- 
ca. Bill é jornalista especializado em 
automóveis 

Brigam os Reis 

12 — Os Cronistas Carnavalescos 
elegeram Rei Momo o .Snr. Léo Farias 
Torres, para o próximo Carnaval; a Se- 
cretaria do Turismo indicou para o car* 
go o Sr. Abraão Haddad. Agora a Jus- 
tiça é quem vai dizer a última palavra, 
porque a briga é entre dois monarcas 
efémeros. 

Vacina da Rússia para o Brasil 

13 — A Rússia vai fornecer 300 do- 
ses de Vacina Sabin à Secretaria de Saú- 
de do Estado do Rio de Janeiro, a fim 
continuar com a campsnha contra a pa- 
relizia Infantil, nas 63 cidades daquele 
Estado. 

Pregas como remédio 

14 — Hc je, no Hospital Miguel Cou- 
to, desta cidade, José Trindade, de 27 
anos, que reside em Botafogo, foi ope- 
rado em estado desesperador, havendo 
os médicos retirado do seu estômago 14 
pregos 19x36 e um fio de arame de 15 cm. 
E' que o José linha sido aconselhado 
pelos amigos a f^zer o tratamento da 
doença que o afligia, tomando bastante 
ferro. 

Coisas do Século XX 

15 — Um vespertino desta cidade 
publicou longo artigo sobre a «escalada 
do sexo em cinco anos», Intitulando o 
fenómeno com a palavra «explosion». 
Diz que «há uma escalada do sexo em 
marcha no mundo; iniciada nos Esta- 
dos Unidos, há cerca de cinco anos, de- 
pois ganhando o Velho Mundo, via 
Grã-Bretanh?, ela está avassalando a 
Europa Ocidental e o Japão». Coisas 
do século XX; vida psicodélice, cabelu- 
dos, «explosion», enfim, um festival de 
bssfeiras. 

Desastre Fcrraviário 

16 — Na Eifrada de Ferro Santos- 
-Jundieí, na subida da Serra do Mar, 
chocarem-se dois trens, ocasionando a 
morte de 5 pessoas, is com ferimentos 
graves e 50 feridos. 

Calor abrasador 

17 — O calor no Rio de Janeiro tem 
causado vários casos de desidratação. Só 
ontem ocorreram 202 casos e o calor 
já matou algumas pessoas. 

Vigário Capitular contra General 

18 — Chegam aqui notícias da nota 
que o Vigário Capitular de Tucuman, 
Argentina, Monsenhor Victor Gomez 
Aragon, distribuiu à imprensa, respon- 
dendo a outra nota que o General Fer- 
nando Aliaca Garcia tinha publicado, 
censurando um sacerdote daquela dio- 
cese, que linha protestado contra as em- 
presas que despediram seus empregados, 
deixando-os sem trabalho. A certo fre- 
cho da sua note, d:z o Prelado; «não es- 
tamos com a violência nem agora nem 
nunca... Mas se a justiça fomenta a pez, 
a injustiça ingendra a violência». E diz 
mais: «O» poderes que se ocupam de 
empresas económico-sociais devem en- 
tender que suas intenções não devem ser 
uma espécie de aventura gananciosa, vi- 
sando lucros, mes sim um verdadeiro 
compromisso contraído com Deus e a 
comunidade humana, uma vez que a 
pessoa do trabalhor é o melhor cspitel, 
não para ser explorado, roas sim para a 
dignificação e grandeza pessoal». 

Caóa @ aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
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Aíenção aos possuidores 

de cartão de sanidade 

Nos próximos dias 14 e 15 de Feve- 
reiro, uma Brigada do Radiorastreio 
estará na Subdelegeção de Saúde, em 
Vila Verde, para examinar todos os que 
são obrigados a possuírem o cartão de 
sanidade. 

Os que não comparecerem ficam pri- 
vados do uso desse cartão, tendo de se 
deslocar, com graves despesas, para 
obterem esse exame. 

Pede-se aos Reverendos Párocos, 
Presidentes das Juntas e Regedores que 
procurem dar conhecimento disto nas 
suas freguesias. 

Necro lo gia 
miiiiiiiniiv 

João Luís da Silva Esteves 

PORTELA DE PENELA—No 
passado dia 8 de janeiro faleceu 
nesta freguesia o jovem João Luís 
da Silv Esteves, de 16 anos de 
idade, filho do sr. João Esteves e 
da sr.a Rosa da Silva. 

O extinto malogrado, vítima de 
um trágico desastre, era sobrinho 
do Rev. P.e Albino Esteves e da 
sr.a D. Maria da Luz; irmão da 
sr.a Margarida da Silva Esteves, e 
primo do Rev. P.e Joaquim José 
Rodrigues da Silva, pároco de Pe- 
dregais, e do sr. Abel Rodrigues 
da Silva, comerciante em Azoes. 

O jovem deixou grande conster- 
nação no nosso meio, porque go- 
zava de geral simpatia e por ter 
sido colhido na flor da idade. 

A todos os amigos, conhecidos, 
assinantes e leitores de «O Vila- 
verdense» se recomenda que rezem 
pelo seu eterno descanso. 

D. Maria Júlia Pereira 

Martins 

No dia 31 ds Janeiro faleceu em 
Braga, na Rua do Raio, N.0 61, a 
Senhora D. Maria Júlia Pereira Mar- 
tins, de 64 anos de idade, que era 
casada com o Sr. Mário da Costa Mar- 
tins e natural de Portela de Penela. 

Mãe dos snrs. Abel Pereira da 
Costa Martins e Francisco da Costa 
Martins. 

Irmã de D. Maria Amélia Pereira, 
do Sr. Abel Pereira e da Senhora 
Cândida Pereira. 

Tia do Sr, Francisco Pereira. 
Todos da freguesia de Portela de 

Penela. 
O Sr. António Fernandes Rodri- 

gues, de Àzões, envia a toda a Ex,ma 

Família de Portela de Penela e de 
Braga, sentidos pêsames e paz à sua 
alma, O Senhor lhe dê o descanso 
eterno! 

Tribunal Judicial 

— D E — 

VILA VERDE 

Anúncio 

( 2." Publicação ) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 2.a secção de proces- 
sos, correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.a e última publica- 
ção deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos execu- 
tados Joaquim José Fernandes, 
solteiro, maior, carpinteiro, Maria 
da Anunciação Fernandes, sol- 
teira, maior, doméstica, Luis Fer- 
nandes, solteiro, maior, lavrador, 
todos residentes no lugar de Real, 
freguesia de Barbudo, desta co- 
marca, Merqueza Fernandes, viú- 
va, doméstica, da Rua D. Diogo 
de Sousa, da cidade de Braga 
e Avelino Fernandes, solteiro, 
maior, carpinteiro, residente em 
Luanda, Caixa Postal n.0 3.140, 
para no prazo de 10 dias poste- 
rior ao dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia real, 
na execução ordinária que contra 
aqueles executados move João 
Alves dos Santos. 

Vila Verde, 4 de Janeiró de 
1968, 

O Escrivão de Direito. 

António Gonçalves de Macedo 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Alberto Baltasar Coelho 

ORIZ (Santa Marinha) 

A pedido de João C. Melo 

Rio de Janeiro, a 1 de Setembro de 1964 

Abertura da lista no Rio de Janeiro, entre os filhos desta terra, homens 
die boa vontade, para as obras da Capela de Santa Leocádia no lugar de 
Estrumil, a encargo no lugar de: Abel Carvalho da Fonseca, Manuel António 
Cerqueira e Manuel Martins, 

No Brasil a cargo de João C. Melo. 

Izaías Martins — Além  
José Cerqueira — Além  
Adelino Arantes — Carvalho  
Jcâo Carvalâo de Melo — Carvalho. . . 
Domingos C. Fonseca — Fonte-Danfa . 
Maria M, Fonseca — Fonie-Danta . 
Ida Lucinda M. Fonseca — Fonte-Danta . 
Paulo João Dias — Regada  
Alcino Manuel Pereira — Regada. . . . 
José Pereira — Regada  
José Martins (Celisco) — Regada .... 
Antero Pereira Martins — Regada . . . 
Secundino P. Marfins — Regada .... 
Abílio Martins — Regada  
Domingos José Dias — Regada .... 
José Paulino de C. Cerqueira — Outeiro. . 
José Dias (Seninha) — Carvalhinhos . 
Antonio M. Dias (SenlnhsJ — Carvalhinhos 
João Dias Marinho (Seninha) — Carvalhinhos 
José Manuel Martins — Carvalhinhos . . 
Antonio Manuel Martins — Carvalhinho» • 
João de Melo Marfins — Carvalhinhos . . 
Manuel Gonçalves da Fonte — Bairro , . 
Ermelinda Dias — Barges  
Manuel Luís Pereira — Barges .... 
João F. Pereira — Barges  

Devoto» de boa vontade : 

Adelino Dias (filho do Matias) — Gomide . 
António Pereira (Gomide) — Silvosa. . , . . 
Manuel Azevedo (Paço) — Cereje  
José de Oliveira Dias (Paçô) — Eiras (lugar) . . 
Manuel Barbosa F, Moselos —• Paredes da Coura • 
Manuel Duarte C. Barcelos — F. Salvador (Campo) 

Total  

Cruzeiros Escudos 

200,00 3$10 
1 .000,00 I5$60 
5.000,00 78$00 

10.000,00 156^00 
1.000.00 15$60 
1.000,00 15660 
1.000,00 15660 
5.000,00 78 $00 
5.000,00 78$00 
5.000,00 78 $00 
5.000,00 78$00 
5.000,00 78$00 

10.000,00 156$00 
3.000,00 46$80 
2 000.00 31 $20 

10 000,00 156$00 
3.000,00 46$80 

15.000 00 234$00 
2.000,00 31$20 

20.000 00 312$00 
10.000,00 156$00 
10.000,00 156$00 

5 .000,00 78$00 
3.000,00 46$80 
5.000,00 78$00 

Nada deu —  

3.000,00 46$S0 
1.000.00 15$Õ0 
1.000,00 15$60 
1 • 000,00 15$60 
1.500,00 23$40 
1 500,00 23$40 

151.200,00 2.358$70 

Pago 

PtgO 

TERRA NOSSA 

O homem estava descalço e sentia a seus pés a ferra. Kra feliz! 
Nunca tinha fido nada e agora tinha aquele bocado de ferra. 

Era quase uma união pessoal. Quase ? Não, aquele sentimento 
que o invadia, aquela alegria era uma sensação total de prazer. 

O homem sorriu e pensou; Isto é meu: é formidável ter qual- 
quer coisa nosso. Olhou o horizonte e longe muito longe naquele 
cor de fogo dum por-de-sol quente ele viu a sua mulher e os seus 
filhos trabalhando com ele no amanho da terra, viu até a casa, 
caiada, com o forno pelo qual saía fumo como sinal de vida e con- 
tinuidade. 

Os seus pés descalços palparam mais a ferra, avançou devagar 
sentindo debaixo de si a ferra. E viu alto, tão alto, que o eco, 
apenas o eco, o acordou daquele sentir forte de possuir alguma coisa. 

Valera a pena ficar. Cartas do Xico a incitá-lo para ir para 
França não faltavam, mas aquele sentimento por aquele bocado de 
ferra era muito mais do que a leitura duma carta. Era seu, aquele 
bocado de ferra. 

Aplique à sementeira dos cereais pra- 

ganosos, sem qualquer receio, umas 

20 unidades de azoto que correspondem 

sensivelmente a 100 kgr. de Nitrolusal 

20,5*/$. Não poupe nos adubos. 

Devagar, curvou-se e apanhou um punhado dessa ferra que o 
fazia sentir tão feliz, tão novo. Tudo ia principiar agora afinal. 
Não, o Pai tivera razão, n ferra valia a pena. E fora esse Pai que 
lhe deixara ao morrer tanta felicidade. 

Foi a sorrir que pensou no Pai e rezou, rezou como talvez 
nunca o fizesse desde garoto. 

E de repente chorou, chorou de gratidão a Deus, ao seu Pai e 
por causa do sentimento enorme que havia em si. 

Lentamente anoitecia e ele continuava a sorrir. 
Uma vozifa chamou: Pai; A Mãe diz que a sopa está na mesa. 
Aconchegou a si o Zé e sorriu e confou-lhe tudo o que sentira, 

O miúdo sorriu e deu a mão ao Pai 
Lado a lado caminharam para o casebre que através da ferra 

seria uma casa de tijolo. 

Caía a noite, mas não hâviá inquietação, apenas uma plenitnde 
total. Terra, terra, aquilo que Deus nos deu! 

LUÍS DE SEIXAS 

lEBOA. .A.IV1IISSÀOIE3 
D E 

<5\íanueí Soates Ulogueiha 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de pricotar— 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes faeilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

Elstá Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu,Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água,. Vinho, Licores, Joijettj 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de pj^sí 
ticos para toalhas, etc. — Fi7a de Prado -Telef. 92110 



O VILAVERDENSE 
PAGINA TRÊS 

Em (odas as frejuesias desta região 
de Pico de Regelados se realizou no dia 
1 de Janeiro o dia da Paz, (âo recomen" 
dado pelo Santo Padre Paulo VI glo- 
riosamente íeinanle. 

Nas missas da manhã acrescenfou-se 
à oreçôo dos fiéis a prece recomendada 
e da parte de tarde todos os sinos con- 
vidaram os fieis para solenes adorações 
a pedir ao Senhor a psz para este mundo 
envolvido cm guerras. Fizeram-se ar- 
dentes pedidos ao Altíssimo pela paz nas 
nossas províncias do Ultramar. 

— No dia sete do mesmo mês tam- 
bém se reebzou o dia do emigrante re- 
comendado pelo Venerando Episcopado 
Português e fizeram-se pedidos ao Se- 
nhor para abençoar os filhos desta re- 
g ão que trabclham nas diversas partes 
do mundo com o fim de melhorar as 
condições económicas das suas famílias- 

— Na igreja paroquial de S. Paio foi 
beptisado o primeiro filho de António 
Pimenta e de D. Adozinda Barbosa Vi- 
lela da Silva, nossa "estimada assinante. 
Foi padrinho 0 Senhor P.e Manuel Vi- 
lela da Mofa Barbosa e a avó materna., 
D. Glória Barbosa 'Vilela da Mota. 
Parabéns a todos e ardentes votos para 
que o novo Manuel seja um digno con- 
tinuador das tradições da sua família. 

— No dia 3 de J neiro faleceu na 
freguesia de Gondiães o Senhor Domin- 
gos José da Silva, casado com a Senhora 
D. Glória Viklada Mofa. Era cunhado 
do nosso amigo, Rev, P.e Manuel Vilela 
da Mofa Barbosa e tinha 90 anos de 
Idade Reallzou-se o seu funeral com a 
assistência de 11 sacerdotes e com a 
comparticipação de muitas pessoas das 
relações da família. 

Ardentes votos ao Senhor pelo eterno 
descenso do ilustre felecido que deixou 
dez filhos e trinta e dois netos e os sen- 
tidos pêsames a toda a família, não es- 
quecendo o Snr. P.e Manuel que tinha 
pelo falecido muita consideração. 

Coucíeiro 

Reelizou-se no dia 21 de Janeiro o 
casamento de João da Silva Araújo com 
a menina Maria Amélia da Silva Pimen- 
tel. O noivo é filho de Armando de 
Araújo e Delfina da Silve, da vizinha 
freguesia de Sande e a noiva é filha de 
Secundino José Pimentel e Adelaide 
Mouta da Silva, desta freguesia de Cou- 
cieiro. Depois dos cerimónias religiosas 
foi oferecido um delicioso almoço numa 
das melhores pensões da cidade de Bra- 
ga. Fazemos votos pelas felicidades dos 
noivos que estabeleceram a sua residên- 
cia na vizinha freguesia de Lanhas. 

Assistiram ainda ao casamento várias 
pessoas entre as quais nos lembramos de 
ter visto o Snr. Avelino Gonçalves Vilas 
Boas e sua estimada esposa, Sr.a D. Ma- 
ria Júlia da Mota Brito Vilas Boas que 
forâm os padrinhos dos noivos, sendo 
ele grande industrial no Rio de Janeiro e 
ela doméstica, 

Vieram ainda do Porto o Sr. Alberto 
Vitorino Fernandes e sua esposa, Sr.a 
D. Matia da Mofa Brito Fernandes, 
sendo ele industrial e ela domé:tica que 
se fizeram acompanhar por seu filho 
Manuel Joaquim da Mofa Brito Fernan- 
des, brioso estudante; Blandino da Cruz 
Azevedo e sua esposa Sr.a D. Maria Ali- 
ce da Mofa Brito Azevedo, ele indus- 
trial e ela doméstica; António de Barros, 
ilustre agente de Policia Judiciária no 
Porto e sua esposa, Sr.a D. Delfina de 
Lourdes da Mofa de Brito Barros; fun- 
cionária da Companhia dos Telefcnes, 
acompanhados de seu filho Fernando 
Silvério de Brito Barros e a Sr.a D. Rosa 
da Mola Brito, respectivamente mãe e 
sogra das senhoras e indivíduos indica- 

( Atrasada ) 

M*ttsagem dos uossos soldados — 
Os nossos soldados em serviço no 

Ultramar, não se esquecem das suas fa- 
mílias, dos amigos e de todos os habi- 
tantes da nossa freguesia, Eis uma carta 
escrita pelo l.o cabo João Carlos de 
Oliveira Carneiro: 

*Bom povo amigo. E' mais um Na- 
tal que nós rapazes de Sabariz, vamos 
passar nestas lerras longínquas Ultrama- 
rinas Portuguesas. Tal será a tristeza 
para nós neste Natal de 67 que vamos 
passar longe dos nossos pais, longe dos 
nossos Irmãos, longe dos amigos e lon- 
ge do nosso berço natalício. E nesta 
data tão inesquecível não podíamos 
deixar de desejar a todo o bom povo da 
nossa ferra natal, um Natal multo feliz 
e um Ano Novo cheio de prosperidades. 
Não deixem, neste dia da família, de 
pedir ao Deus Menino que nos cubra 
de bênçãos e nos ajude a bera cumprir- 
mos o nosso dever de soldados portu- 
gueses, para que defendamos sempre, 
com heroicidade, a Pátria de seus ini- 
migos». 

0'bitos — No dia 11 de Janeiro fa- 
leceu no lugar do Fofinho, desta fregue- 
sia, o Snr, Francisco José de Oliveira. 
Era uma das pessoas mais respeitadas da 
freguesia; foi chorado por todos, devido 
às suas boas qualidades. Paz à sua aima. 

— No dia 22 de Janeiro, no lugar 
do Arinho, faleceu o Snr. Manuel Joa- 
quim Esteves, pai do Snr. Germano Es- 
teves. Faleceu com a idade de 83 anos 
Paz à sua alma. 

Receberam todos os Sacramentos da 
Santa Igreja. 

Qàras — Já principiaram as obras 
na igreja paroquial, na qual foram gas- 
tos cerca de 50.000$00. Oxalá que 
assim continuem para que no fim do 
ano estejam prontas. 

— Chegou do Ultramar o l.o cabo 
Fernando da Silva Fernandes, depois 
de ter cumprido 20 meses de serviço. 
Votos de felicidades. — C. 

des. Mais uma vez parabéns aos noives 
por terem no seu casamento estas pessoas 
de alta posição si ciai e que toda a gente 
estima. — C. 

Vilarinho 

Só agora soub:mos que no dia 26 de 
Agosto de 1967 se realizou o casamento 
do nosso amigo José Mereles com Teresa 
Gonçalves Bernardes. Ele é filho de 
José Joaquim de Freitas Meireles e Del- 
fina Meireles e ela de Baltazar José Ber- 
nardes e Maria Rosa Gonçalves. Damos 
os parabéns aos noivos e f zemes arden- 
tes votos pelas suas felicidades. 

Novo Assinartie — O nosso amigo 
Adelino Meireles Peixoto que no dia 1 
de Dezembro terminou os seus serviços 
no nosso exército e que serviu a párria 
com todo o brio, retirou se para a capi- 
tal para retomara sua profissão, dignou- 
-se dar o seu nome para assinante e pa- 
gou adifintadamente a sua assinatura. 
Obrigado ao nosso brioso amigo e votos 
pelas suas felicidades, 

Sande 

Faleceu, no lugar de Sande de Baixo, 
Angelica Fernandes com 78 anos de 
idade, casada com João de Oliveira. 

Fezemos votos pelo seu eterno des- 
canso e apresentamos sentidos pêrames 
à família, 

São Vicente da Ponte 

Realizou se com o brilho dos anos 
anteriores, nesta freguesia, o Sagrado 
Lausperene, no dia 22 de Janeiro, dia 
era se realiza também a festa do glorioso 
S. Vicente, padroeiro desta ferra. Nô 
dia 19 houve o confesso e verificou-se 
que muitas pessoas aproveitaram a oca- 
sião para adquirir a graça de Deus. 
Realizaram-se todos os actos do culto 
próprios desta solenidade, notando-se 
em todos eles grande concurso de pes- 
soas, As zeladoras dos altares mais 
uma vez manifestaram a sua competên- 
cia. Parabéns a todos, não esquecendo 
o Rev. Dr. Bento Duarte Araújo, pá- 
roco da freguesia que empregou os me- 
lhores esforços para o brilho do Sagrado 
Lausperene. 

Duas; Igrejas 

Casamentos — Caseram no mês de 
Janeiro os jovens Joaquim Azevedo ds 
Coste, do Outeiro e Maria Mart.ns Ma- 
galhães, do Barral. Fixaram residência 
até o noivo terminar o serviço militar 
em casa do Sr. Ascendino Magalhães 
pai da noiva ; Manuel Gomes Ferreira, 
de Rio Mau, com Deolinda Rodrigues 
Correia, do Ronco. Fixarem residência 
no Ronco, Que sejam felizes. 

Óbitos — Ftleceram ultimemente Ma- 
ria José de Sousa, Morla Rosa da Cu- 
nha. do Assento: Glória Garaosa. Que 
Deus es tenha junto de si. 

Doentes — Devido a uma brinca- 
deira com uma espingarda feita com um 
pau e um pequeno pedaço de metal fi- 
cou totalmente cega, apesar de os médi- 
cos do hospital de Braga ferem feito 
tudo era contrário a menina Maria Aze- 
vedo Peixoto de sete anos. A arma foi 
disparada por um seu irmão contra um 
pássaro, colocanda-se nesse momento a 
Maria em frente, vindo assim a apanhar 
com o chumbo em cheio na cara e nos 
olhos. 

— Também se encontram de cama 
Joaquim da Rocha Soares que partiu 
uma perna ao cair de uma Oliveira e 
Joaquim da Rocha Leitão com os bra- 
ços ambos partidos por também ter caido 
de uma Ofiveira. 

Baptismos — No passado dia 21 de 
Janeiro foi baptizado o primeiro filho 
do casal Manuel de Oliveira Fernandes 
e Maria Gonçalves Fernandes. Recebeu 
o nome de Maria da Conceição. 

Visitas — Em companhia de uma 
religiosa Capuchinha que veio a Boa- 
Ihosa colher elementos para a sua tese 
de doutoramento era Românicas, esteve 
cá de visita à família a jovem religiosa 
Rosalina Lopes de Barros, do Ronco. 
Com elas partiu para a vida religiosa a 
Rosa de Oliveira Leitão, de Chousela. 
A Rosa que era a presidente da J.A.C. 
F. desta freguesia a quem conseguiu em 
poucos meses que a dirigiu dar-lhe vida 
pujante e grande animação assim como 
ao grupo da Pré de quem também foi 
dirigente, deixou em todos os que a 
conheciam bem, a mais viva saudade, 
sobretudo às crianças por quem tinha 
grande predilecção e de quem era cate- 
quista dedicada. Muitos, até entre as 
suas colegas, não a souberam compreen- 
der, mas o facto é que ela partiu para 
mais perto do Senhor e esses c essas 
continuam amarrados a lama do mundo. 
Os nossos votos é que seja perseverante. 

Cinema — No nosso salão paroquial 
tem sido exibidos vários filmes, havendo 
em todos os domingos à farde no salão 
uma televisão do pároco para quem 
quiser ver. 

Escola — Está a cair eos pedaços e 
uma sala já está fechada sendo a outra 
concerteza em breve. A Câmara não 
faz uma nova por não haver quem venda 
o terreno e ela não o querer expropriar. 
Entretanto as crianças é que sofrerão 
um descuido e abandono que não tem 
razão de existir. 

Fonfenários — Ainda estão por fazer, 
no entanto, de tempos a tempos sempre 
vera um pouco de água para as tornei- 
ras provisórias. 

Esperamos que em 1969 não seja 
assim. — C. 

V endeuse 

linda Vivenda, 

em VILA VERDE 

Situada na Sede do Concelho, 
no lugar da Bouça, junto da 
estrada de Bragâ-Mcnçâo, com- 
pletamente restaurada, com todas 
as comodidades, com quintal, e 
mobilada. Preço acessível, por 
retirada do proprietário para o 
estrangeiro. 

Nfsla de Santo Amaro — Foi no 
passado dia 21 de Janeiro, que se reali- 
zou nesta freguesia a acostumada festi- 
vidade em honra de Santo Amaro, O 
tempo presfou-Se às mil maravilhas, com 
um sol muito quente e muita gente. 

Constou de missa cantada e a grande 
instrumental pela bsnda de música de 
Pedregais, sermão por um distinto ora- 
dor e procissão com a imagem do glo- 
rioso Santo. 

De tarde, houve concertos pela res- 
pectiva banda e o bazar de prendas, 
onde as meninas dos lugares de Alber- 
garia, Pinheiro e Lama, primaram pelas 
suas ofertas. Não podemos esconder 
nesta pequena crónica a louvável ati- 
tude dos srs. Manuel da Mofa Vivas e 
filho José de Azevedo Vivas já conheci- 
dos nas colunas deste jornal, pela sua 
generosidade e que nos perdoe agora se 
somos indiscretos, que se prontificou a 
pagar todas as despesa da festa. Pena é 
que outros senhores como eles, os não 
imitem, e assim feriamos já dinheiro 
para arranjar a nossa Igreja. Bem hajam, 
pela sua oferta. Também um soldado 
da nossa ferra, lá de Moçambique se 
lembrou da festa, o sr. Manuel Araújo, 
enviando-nos a quantia de 100$00, Tam- 
bém a esse o nosso obrigado. 

Para a Igreja — Do Brasil conti- 
nuamos a receber donativos para o ar- 
ranjo da Nossa Igreja. 

Desta vez foram os senhores Fran- 
cisco Manuel de Araújo e seu filho An- 
ónio Vivas de Araújo, que mandaram 

500$00 e 600$00 respectivamente. E 
assim lemos em caixa 4 700$00, de es- 
molas vindas do Brasil e Holanda e de 
outras partes. A estes desde já, o nosso 
muito obrigado. 

Já que falamos do Brasil, não se es- 
queçam os outros nossos outros conter- 
râneos das suas esmolas. E' sempre com 
ansiedade, que procuramos o correio, 
para nele ver, se alguma carta vem per- 
dida no meio dos jornais diários, e qua- 
se sempre fico de nariz torcido. Vejam 
lá os senhores homens do Brasil, uma 
esmola que deiam para a Nossa Igreja, 
não os deita a perder. 

Casamentos — Na nossa igreja pa- 
roquial e no dia 27 de Janeiro, reali- 
zaram o seu casamento, a prendada me- 
nina Delfina Fernandes da Costa, desta 
freguesia, com o sr. Firmino Gonçalves 
da Silva, de Pedregais, 

O novo casal fixou residência em 
S. Pedro de Esqueiros. A noiva é filha 
do nosso estimado assinante Francisco 
Costa, Secretário da Junta e da Snr.® 
Adelaide Fernandes. 

Felicidades ao novo cesal, é o que 
sinceramente desejamos — C. 

Portela do Vade 

Terminou o ano de 1967 com 
Sagrado Lausperene, sendo antece- 
dido pelo tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus. 

.4 meia noite, na passagem do ano 
de 1967 para o início de \968) re- 
picaram os sinos e iluminaram-se 
as casas. 

— Para a festa do Natal, muitos 
dos nossos emigrantes do Brasil, Ca- 
nadá e França, vieram passar as 
festas com suas famílias, e aproveita- 
ram assim a oportunidade de assis- 
tirem às pregações do tríduo e ao 
Lausperene. 

Alguns dos emigrantes já retiraram 
para os seus trabalhos, como Manuel 
de Sá e Sousa, Casimiro Oliveira Fer- 
nandes e irmão José Oliveira Fer- 
nandes, Arménio da Silva Carvalho. 

— Tem passado gravemente doen- 
te a Sr." Ana Maria da Rocha, e 
cuja família, filhos e netos, espa- 
lhados por várias terras, quer no 
país, quer no estrangeiro, se tem 
preocupado com a sua saúde. O seu 
filho Francisco da Rocha Oliveira, já 
há vinte anos ausente no Brasil, logo 
se apressou em vir visitar a sua mãe. 
Já retirou para o Brasil, espalhando 
por aqui várias esmolas a alguns 
pobres necessitados. Bem haja. 

— Celebrou-se na nossa igreja ã 
festa do emigrante, fazendo-se até a 
exposição solene do SS.mo Sacra- 
mento, rezando-se pelos ausentes. 

Assistiram bastantes emigrantes-C. 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

VILA DE PRADO 

VacinatSo 

Rrzões epidemiológicas e o perigo de 
surgirem casos de Paralisia Infantil le- 
varam a Direcção Geral de Saúde a rea- 
lizar um Plano Nacional de Vacintção. 
Era Prado no lugar do costume no pró- 
ximo dia 7 de Fevereiro e devem ser 
apresentadas todas as criança» até aos $ 
anos de idade. Devem apresentar-se 
nesse dia às 9 horas munidas do respec- 
tivo Boletim Individual de Sanidade. 

Cusamentes 

Ontem sábado, dia 3 de Fevereiro, 
realizaram-sc na igreja os casamentos dei 

João Celestino de Sousa, de 25 anos, 
filho de Francisco de Sousa e de D. Ma- 
ria de Sousa, do lugar de S. Sebastião» 
cora Maria da Conceição de Oliveira 
Peixoto, de 21 anos, filha de José Ro- 
drigues Peixoto e de D. Idalina de Oli- 
veira, do Carvalhal. 

— César Baptista Gonçalves, de 
37 enos, filho de D. Rosa Joaquina 
Baptista Gonçalves, do lugar da Estrada, 
com Rosa de Sá Soares, de 27 anos, 
filha de António Joaquim Soares e de 
D. Carolina Augusta de Sá, do Outeiro, 

— Severino da Sdva Pinheiro, d« 
29 anos, filho de Joeqaim Maria Pinhei- 
ro. já falecido e de U. Delfina de Jesus 
da Silva, de Palmeira, com Maria de 
Lemos Gonçalves, de 30 enos, filha de 
António Gonçalves e de D. Perpétua 
Lemos, do Faial 

A todos fizemos votos de felicidades. 

Vítima de desastre 

Encontra-se no Hospital de S. Mar- 
cos, de Braga, o Snr. Jose Ernesto da 
Silva Gonçalves, vítima de um choqu» 
brutal com uma biclcltfa motorizada. 
Está livre de perigo. 

Desejamcs-lhe rápidas melhoras. 

Casamento no Sameiro 

No dia 27 de Janeiro reelizou-se na 
Basílica do Sameiro o casamento de 
António Baptista Gonçalves Moreira, de 
32 anos, filho de Francisco da Silva Mo- 
reira e de D. Luísa Baptista Gonçalves, 
de Franoelos, com a menina Maria Lú- 
cia Ferreira de Araújo, de 20 anos, fi- 
lha de Acácio A. de Araújo Leite e de 
D. Rosa Ferreira Araújo Leite, residen- 
tes na R. Fernando Tomás, 136—Porto. 
Foi celebrante o Rev. P.e Severino P. 
Fernandes. 

Votos de felicidades para ot nuben- 
tes e Ex mas Fdmílias, 

Rancho Típico Infantil 
Je Vila Vccde 

Caso não haja dificuldades da últi- 
ma hora, este Rancho Típico virá exl- 
bir-se no dia 11 de Fevereiro a Prado» 
às 15,30 h , por gentil oferta da Ex.ma 
Direcção em benefício das obras paro- 
quiais. O povo de Prado sente-se pe- 
nhcradissimo com este gesto, e daqui 
mesmo enviamos os nossos agradeci- 
mentos. 

(S. Miguel) 

Saudação — Ao darmos Iníció a 
umas breves informações desia pequena 
região do nosso Concelho, queremos 
antes de mais nada saudarmos todo este 
bom povo que trabalha e luta única t 
exclusivamente para engrandecer o pa- 
trimónio dos seus antepsssados. 

Será nossa intenção, nestas breves 
palavras, dizer, sobretudo aos nossos 
queridos emigrantes uma palavra de 
conforto e alento para assim levar, m 
com mais facilidade o peso do fardo da 
vida. Estai certos, de que, sempre que 
nos seja possível daremos notícias desta» 
ferras, embora pequenas. 

Da vida que vivemos — Desde o 
mês de Setembro (l7j do ano transacto 
ao momento actual, tudo tem corrido 
com normalidade. 

Já é do conhecimento dos nosso» es- 
timados leitores que esta freguesia de 
Carreiras, ficou de estar unida à sau- 
dosa Portela por ordem e determinação 
superior, para assim ficar a Carreiras — 
S. Tiago e Novegilde. 

Alguma coisa já se fez no campo es- 
piritual e material e muito mais se fará, 
desde que haja a colaboração de todos 
vós. Assim em Novembro p. p , reali- 
zou-se o Tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus de 15 a 19 desse mês e por oca- 
sião da quadra natalícia fizeram-se al- 
guns bazares que andaram à volta dos 
dez mil escudos. 

Torre — Esta palavra foi assunto de 
muita conversa e de tal maneira as coisas 
se encaminharam e correram para o seu 
devido lugar. Felizmente, deitou-se a 
baixo quase toda, só aproveitando a 
frente e actualmente já se constroem es 
sineiras, para brevemente ter o seu termo, 

Estamos convencidos que vamos fa- 
zer um Cortejo em condições, para 
mais uma vez a freguesia de Carreiras— 
S. Miguel, mostrar aos vindouros o seu 
bairrismo à ferra que lhe deu o ser. 

(S. Tiago) 

Foi no dia 17 de Dezembro p. pt, que 
esta freguesia foi provida de novo pároco. 
Foi com saudade que este povo de 
S. Tiago viu partir o seu pastor e pai es- 
piritual depois de ter convivido no meio 
deles durante uns vinte e sele anos, mss 
quis o Senhor que ele partisse a pastorar 
outro rebanho para o conduzir são e 
salvo ao aprisco do Senhor, 

Tríduo — Teve início no dia 17 de 
Janeiro e terminou no dia 21 do mesmo, 
as pregações que foram sempre muito 
frequentadas, o que é de louvar. No dia 
19 à farde houve missa vespertina, prin- 
cipiando assim o fàagrado Lauspirene e 
que terminou às 6 da farde com missa 
cantada. 

No domingo, às três horas, terço, ser- 
mão e procissão do SS. Sacramento que 
percorreu os lugares do coslumi?, 

E' sem dúvida de salientar, o máximo 
respeito durante todos estes actos comu- 
nitários, sOb-efudo na procissão. 

Ramadas — Encontrando-se as ra- 
madas do benefício paroquial um pouco 
defioradas, achou-se bem que se fizes- 
sem todas de novo. E as-im já se deu 
Início ao empreendimento em 22 de Ja- 
neiro. 

Novegilde 

5. Sebastião — Esta freguesia fes- 
tejou o grande advogado da fome, peste 
e guerra, no passado dia 28 de Janeiro. 
O programa constou do seguinte: a par- 
tir de 5.a feira, novena à tarde, no sá- 
bado à noite, actos litúrgicos, no do- 
mingo às li horas, missa cantada, de 
farde, pelas 4 horas, terço, sermão e a 
ptocissão. Como já há alguns anos se 
não realizava esta festividade, despertou 
em todos grande interesse. Sendo gran- 
de a afluência de devotos, vindo» de 
longe e de perto. 

Tudo correu na melhor ordem. 

De Cerv/ães 
No dia 1 de Outubro p, p., o nosso 

Reverendo Pároco, P.e Domingos Cor- 
reia Neiva Pinheiro, celebrou as suas 
Bodas de Prata da Ordenação Sacerdotal, 
na sua terra nflfel — Alvito, S. Pedro, 
pOr motivo de no mesmo dia, o seu ir- 
mão mais novo, Dr. Adélio Correia Nei- 
va Pinheiro, celebrar a festa da conclu- 
são da formatura em Ciências Sociais, 
Económicas e Política Ultramarina, 

Desta freguesia se associou muita 
gente, entre ela os Srs. : Dr. Aurélio, 
Dr. Jôão Cunha, Engenheiro Avelino 
de Macedo, a Banda de Música, efe. 

A Freguesia de Alvito (S, Pedro), 
esteve fodá presente, aproveitando a 
ocasião, para descerrar na sacristia, um 
retrato a óleo e prestar homenagem ao 
antigo Pároco, que era fio do nosso 
Pároco. 

A festa foi ainda abrilhantada pela 
presença do irmã", aviador José Correia 
Neiva Pinheiro, ultimamente elevado a 
Alferes da Aviação, pelos bons serviços 
prestados no Ultramar. 

Estrada de Cervães - Dirigimos os 
melhores agradecimentos ao Sr. Presi- 
dente da Câmara pelo grande interesse 
que tem mostrado pelos problemas desta 
freguesia, entre eles o calcetamento da 
estrada numa dhfância de setecentos me- 
tros. Creio que o Snr. Presidente não 
deixará a obra em meio, mas a levará 
até Coruto, como é desejo de todos. 

Parece que passou o tempo desta fre- 
guesia ser ignorada na sede do Concelho, 
pois estava muito longe do coração e da 
viste, apesar de ser uma das mais impor- 
tantes do Concelho sobre todos os pon- 
tos de vista. 

Parabéns ao Sr- Presidente. Faze- 
mos votos por que continue na grandiosa 
obra há pouco encetada. 

Carreira de Camioneta — Há mais 
de dois anos que está pedida uma carreira 
a passar por esta freguesia em direcção 
a Viana, vinda de Braga, de grande ne- 
cessidade para toda a gente. Não com- 
preendemos a razão da demota ou da 
recusa, uma vez que está em jogo o bem 
comum, todos deviam lucrar e ninguém 
a perder. 

Porque se teima em negar às popu- 
lações rurais benefícios que são essen- 
ciais à sua promoção social e elevação 
de nível de vida ? Porque é que as en- 
tidades superiores,- no caso de dúvidas, 
se não deslocam às freguesias e consul- 
tam as respectivas autoridades ? Os tra- 
balhos de gabinete fornam-se infrutífe- 
ros, se não se baseam no conhecimento 
directo das realidades e necessidades 
verdadeiras. 

Fontenários — Lamentamos que os 
encarregados de instalar nesta frrguesla 
os fontenários se esquecessem de man- 
dar colocar um no lugar do Sobral e 
outro no lugar de S. Miguel, tão fre- 
quentados pela população escolar e por 
quem atravesse o centro desta freguesia 
e a sua estrada principal, bem como 
outros nos lugares mais centreis e 
populosos. 

Daqui apresentamos este pedido ao 
Snr, Presidente da Câmara de Vila 
Verde. Câniido Bacelar 

Marrancos 
— Faleceu no dia 26 de Janeiro, o 

sr. Domingos Queirós. Pez à sua alma. 
— Encontra-se doente, na Sua resi- 

dência, o sr. Luís de Magalhães. 
— Já está concluído o primeiro iance 

da estrada que liga Marrancos à Portela, 
onde está para breve o outro lancê que 
concluirá de vez a estrada. 

— Também lembramos a equem de 
direito para a reparação da estrada que 
vai do lugar do Asilo até ao sr. Silva 
das Cabanas, das Duas Igrejas que mui- 
to tem didcultado o Trânsito, aos laga- 
res de azeite desta região. 

— Regressaram a França diversos ca- 
valheiros desta freguesia que tinham vin- 
do passar as festas do Natal e Ano 
Novo, cpm suas famílias. 

— Esteve doente a sr.a Mariquinhas 
de Marrancos, pessoa multo estimada 
nesta freguesia; já se encontra restabele- 
cida. 

— Está para breve a conclusão de 7 
fonfenários nesta freguesia.— C. 
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A N O D F E 

DESPORTOS 

Pois é verdade, amigos leitores, as 
coisas perece não correr bem pare o 
Grupo Desportivo de Prado, equipa que 
no princípio do Campeonato estava a 
causar calefrios ès equipas consideradas 
fortes. 

Em boa verdade, as arbitragens mui- 
tas vezes consegue que uma equipo des- 
moralize ao ponto de não conseguirem 
mais nada de bom, como aconteceu no 
jogo que o Prado disputou no Campo 
Sousa Limo com o Fão. 

Realmente o érbilro do encontr 
muito mal acompanhado de, 
nos, um juiz de linha por 
gundo golo foi precedid 
cagem de um defenso^ 
atacante Pradense e 
dum at .cante do Fão n, 
ra de jogo, precedido 
nós, nas barbas do t. 

De nada valera 
atletas Predenses. poi; 
Moreira não os atend 

Assim não, assim d' 
forço que jogadores e 
pectlva Direcção faz^ 
manter ume equipa em pro 
tinuamos a frizer que havei? , 
boa vontade para lutar contr 
lodos esse tudo e esses todos che_ 
a ponto que desistem de os perseguir 

Falando um pouco no Vilaverdense, 
equipa também de tradições, lembramos 
que, mercê de algumas boas aquisições, 
tem feito uma recuperação a todos os 
tilulos sensacional. 

No entanto é preciso que o ânimo 
desses briosos rapazes continue sempre 
na vanguarda para que o clube essinele 
mais uma história no livro de recor- 
dações. 

Resultados do Cempeonaio Dis- 
trital da A, F. Braga das Jornadas 

i*.Cs 1# e 16 
Fão I, Llmiancs 1; Gil V cenle 1, 

Monção 0: Fafe 5, Taipas 0;,Oiiveirense 
0, Reopele 1; Vienense 3, Ancora Praia 
h Valdevez 4, Esposende 0; Prado 0 
Sante Maria 1, 

Monção I, Llmiancs 1; Taipas 2, Gil 
Vicente 2i Reopele 0 Fafe 4; Ancore 3, 

^se 0; Esposende 0, Vianenseó; 
4, Valdevez 3; Prado 0, 

ss3{t«a{5o 

Vienense 26; Reo- 
9; Gil Vicente 18 : 

^5; Taipas 15; Santa 
onção II; Espo- 
8; Olivelrense 5. 

ero daremos os re- 
va classificação do 
Divisão, 

José Igrija 

í FWWt 

■ anlinua invencível n nosso grupo 
desportivo Vilaverdense Futebol Clube, 
na sua última série de seis jogos, dos 
quais quatro foram fora. 

No» dois últimos domingos empatou 
em Amares por uma bola, e, no campo 
do Bom Retiro taa bém empatou a uma 
bola com o Sequdrense. 

Parabéns para os dirigentes atletas. 
O público tem acorrido em número a 
apoiar o seu clube, com ordem e entu- 
siasmo. 

Vai ser construído o edifício 

da Adega Cooperativa de Vila Verde 

NESTE ANO 

(Continuação da /.'• página) 
Nesta era de materialismo em 

que vivemos, torna se também ur- 
gente a pregação da solidariedade 
humana : viver a autenticidade da 
nossa fé é recordar também a fra- 
ternidade dos homens, que hão de 
procurar dentro deste espírito, re- 
solver de comum acordo os pro- 
blemas de ordem social e política... 
para chegarem também à solidarie- 
dade de salvação, pois os baptisados 
estão comprometidos com a salva 
ção de todo o mundo « Foi num 
só Espírito que todos nós fomos 
baptizados, a fim de formarmos um 
só corpo, quer judeus, quer gregos, 
quer escravos, quer livres; e todos 
temos bebido dum só espírito» 
(I Cor. 12,13). 

A Igreja — hierarquia, presbí- 
teros, leigos — é uma comunidade 
de fé e cada um é convidado a 
apresentar-se como membro dessa 

(Confinnaçáo da I." página) 
E agora entrou o ano de 1963, e 

vem esta notícia desenimedorel Nao 
será motivo para que as Câmaras de 
Braga e de Vila Verde, ss mais interes- 
sadas no melhoramento, façam uma di- 
ligência para esclarecer a situação, para 
datem conhecimento que teuto por falta 
de segurança, como por nâo permitir o 
cruzamento de dois veículos pesados, a 
Ponte de Prado, tem que ser substituída 
com urgência, dando-se assim realiza- 
ção àquilo que foi cfioalmente reconhe- 
cido há muitos anos? A sitaaçõo pie- 
seate, tem sido causa de acidentes, que 
as próprias guardss da ponte testemu- 
nham. .. 

E já que falamos da Ponte de Pra- 
do, vamos também um pouco mala elém, 
para falar da ponte sobre o mesmo rio, 
em Barcelos. Não tomaremos em con- 
ta os dias das festas das Cruzes na for- 
mosa Princesa do Cávado, nem sequer 
as qu<ntas-feiras, dias do maior mercado 
semanal do Norte na sede do concelho 
especialmente agrícola que é, êm nú- 
mero de freguesias, o maior de Portu- 
gal. A ponte de Barcelos é um élo de 
ligfçâo entre a zona inferior do Distrito 
de Brega e a orla marítima do mesmo 
Distrito. 

Como recurso, pode ser utilizada 
outra ponte, e essa é precisamente a de 
Prado, para chegar em curto e-paço de 
tempo a Fáo (OfirA Esposende, Mari- 
nhas, S. Bartolomeu do Mar, e esslm 
até a foz do Neiva, onde termina o 
«mar de Bragas. Mas temos que con- 
siderar o movimento que cai sobre a 
ponte de Barcelos durante todo o ano, 
especialmente durante a época das praias. 
Ora a velha ponte, está há muito ultra- 
passada pelo aumento surpreendente do 
tráfego. 

Também isso está reconhecido pelas 
entidades superiores, que não podem 
igualmente esquecer que nesta zona de 
intensa densidade populacional, desde 
que o Cávado se lança no mar até à re- 
glõo dag barragens, só uma ponte mo- 
derna existe, a de Caniçada, construída 
exactamente porque a albufeira assim o 
exigiu. 

Promovida pela cidade de Braga, 
está a ser prestada ao senhor comen- 
dador António Augusto Nogueira da 
Silva uma significativa e justa home- 
nagem, a que se associava as indivi- 
dualidades de mais elevado relevo do 
nosso Distrito e muitas entidades 
pública». 

De várias partes do país são inú- 
meras as adesões que querem prestar 
também a sua homenagem a quem 
tanto se tem devotado a auxiliar 
inúmeras instituições, sobretudo de 
assistência. 

A Câmaia Municipal de Braga 
concedeu-lhe a sua medalha de ouro 
com palmas que foi oferecida por 
subscrição pública, revertendo o sal- 
do para as instituições de caridade. 

O senhor Presidente da República 
também se associou à homenagem, 
concedendo-lhe a Grã-Ctuz da Or- 
dem de Benemerência, da qual já era 
grande oficial. 

O Cardeal Grã-mestre da Ordem 

comunidade através dum testemu- 
nho pessoal 

Entretanto, a nossa Fé centra, se 
numa Fé Pascal. Cristo quer actua- 
lizar continuamente a sua Páscoa 
em nós e por isso nos congrega 
periodicamente (obrigatoriamente 
ao domingo) na Celebração da Eu- 
caristia — Missa — em cuja parti- 
cipação encontramos uma fonte 
de vida inesgotável para a vida 
em Deus, 

O Santo Padre, ao proclamar o 
Ano de Fé que termina já em 29 
de Junho próximo, convida-nos 
todos a acabar com o divórcio entre 
a fé e a vida. 

Estaremos dispostos? Cem cer- 
teza, Por todo o concelho de Vila 
Verde, em cada família e em cada 
paróquia, todos seremos convidados 
a dar um testemunho. 

Publicamos noutro lugar o pro- 
grama. 

Rtzoáveis, pare além desss, apenas 
a de Fèo e a da Ponte do Bico, prestes 
a fies rem também ultrepassedes E nada 
mais? Será Isso de admitir? 

Reconhecida a necessidade da cons- 
trução de novas pontes em Barcelos (e 
saibe-se queo meihcr localpsraesta seria 
tquele que permite o imediato enfla- 
mento, campo da feira acima, p ra a es- 
trada de Viana e Alto Minho) e em Pra- 
do. porque continua há tantos anos tudo 
na mesma? E porque não hâo-de as en- 
tidades distritais, já que es pontes referi- 
das interessem notoriamente a todo o 
Distrito, entidades oficiais, económicas 
e empresas de transportes, tomar uma 
atitude? O que ouvimos dizer qusnfo à 
Ponte de Prado, explica e justifica intei- 
ramente Um movimento nesse sentido. 
E quem nâo fala, nõo pode ser ouvido.,. 

(Continuação da /.* página) 

Qual será o motivo dessa omissão 
propositada dos jornais em se tratando 
de Portugal? Será inveja do seu pro- 
gresso e da sua estabilidade econó 
mico financeira ou, como Portugal 
resolveu ficar no que é muito nosso 
em Africa, e vendo que as republi- 
quetas do Continente Negro, na ONU 
e fora da ONU, o atacam de todas 
as formas, até as mais primitivas e 
muis descaradas, estarão manifestando 
o desejo de ver Portugal abandonar 
o que lhe pertence ?.. . 

Equestre do Santo Sepulcro de Jeru- 
salém, promoveu-o à Grâ-Cruz da 
mesma Ordem, de que já era cava- 
leiro. 

O dia 4 de Fevereiro fica assim 
assinalado por um preito de homena- 
gem grandiosa a um filho de Braga 
que tem servido dedicadamente. 

D¥P1W1Í11 
(Continuação da 1." página) 

Por fim, o Atleta homenageado 
agradeceu penhorado todas as palavras 
amigas dos oradores e o Presidente. Sr. 
Alberto Fernandes, aproveitou então a 
oportunidade para fazer uma oferta sim- 
bólica ao homenageado e outra a seu 
pai. Os presentes aplaudiram com uma 
longa selva de palmas. Finalmente 
houve os tradicionais abraços amigos e 
a "entrega das redes.. 

O nosso jornal aproveita esta opor- 
tunidade para saudar o Atleta Ribeiro 
desejando-lhe felicidades no vida mili- 
tar esperando que ele regresse nova • 
mente ao Clube após ter servido a 
Pátria. 

Francisco Rodrigues (França), até 
7-1- 69; P.e Joôo A. Gonçalves de Souta 
(Vbldreu), n(é 10-12-69; Ptula do Nas- 
c mento Dias (BragaJ, até 10-11-68; Ma- 
nuel Freitas da Meta (Angola,!, eté 
15-1-69; Abílio António Dias fAtnérica), 
até 1-1-69; Maurício de Magalhães Gon 
çalves lUltramarJ até 31-12-68; Manuel 
Martins (Ultramar) até 31-1-69; Manuel 
da Silva Araújo ("Brasil), até 21-9-68; 
António Meirt les da Silva (Brasil), até 
20-11 68; Fernando de Azevedo Pimen- 
tel (Braul), até 24-11 68, Artur de Frei- 
tas Meireles (Lourenço Marques), até 
3-1168; João Manuel de Freit. s Mei- 
reles (Vilarinho), até 16-6 69; Adelino 
Meireles Peixoto (Lisboa), até 21-1-69; 
João Carvalho de Melo (Frtnça), alé 
20 2 69; Luís Pereira de Vasconceics 
Alemanha), aré 6 2 69; Manuel Gon- 
çalves Ribeiro (França), até 1-1 69; Rosa 
Marinho Alves (Oeirasi, até 14-1 69. 

Expedicionários 

de visita à Metrópole 

O senhor doutor José Silva, ilus- 
tre médico do corpo clinico do Hos- 
pital de Vila Verde, encontra-se de 
visita em gozo de férias, depois de 
bastantes meses passados em serviço 
de assistência ao nosso exército na 
Província da Guiné. 

No meio deste ano regressará defi- 
nitivamente ao seu Concelho, onde 
muito há a esperar dos seus altos 
dores de médico brioso, inteligente c 
dedicado. 

O nòsso prezado assinante senhor 
António Peixoto Cunha, dos coman- 
dos do nosso exército na Guiné tam- 
bém veio passar umas recuperantes 
férias a casa dos seus estimados pais, 
em Vila Verde. 

Velo também da Guiné, cheio de 
entusiasmo e de patriotismo, onde 
regressará brevemente. 

Desejamos aos dois valorosos ex- 
pedicionários muitas felicidades e que 
voltem definitivamente à nossa terra 
depois depois de cumprirem o seu 
dever para com a Pátria exemplar- 
mente. 

Seja da forma que for, Portugal 
deveria aplicar grandes verbas na 
colossal arma de defesa, que é a boa 
informação, a divulgação de tudo 
quanto possa apresentar ao mundo 
um retrato de corpo inteiro a res- 
peito do que se passa no Continente 
e no Ultramar. 

Assim como o Governo Português 
designa as figuras mais importantes e 
mais capazes, sempre que na ONU é 
necessário enfrentar os inimigos e os 
falsos amigos, que desempenham o 
mesmo papel de ataque e distorcem 
propositadamente a verdade que não 
querem ver, deveria colocar em nos- 
sas embaixadas verdadeiros peritos na 
arte de rebater mentiras publicadas 
na imprensa. Para isso, deveria no- 
mear nossos escritores e jornalistas, 
principalmente aqueles que, há mui 
tos anos, conhecem o ambiente e 
qual o tipo de divulgação que ajudasse 
a opinião pública a compreender o 
que somos e o que é Portugal. 

Nós, Portugueses, temos uma vir. 
tude que, em nosso tempo, ê um im- 
perdoável pecado de omissão. Dize- 
mos que a mentira depressa se des- 
faz porque a verdade, embora possa 
tardar, não falha. Ora bolas, como 
dizem os brasileiros! Então quer di- 
zer que se mentirem contra mim, 
atendendo a que a verdade, embora 
tarde, não falba, o que acontece é que, 
até ela chegar para desfazer a mentira, 
o meu nome ficará mais baixo que 
ninguém acreditará mais em mim. 
Para onde irá o meu bom nome, até 
onde descerá o meu crédito?... 
Sob o ponto de vista espiritual, que 
não é o mesmo que política, tal racio- 
cínio seria bom, porque as injúrias 
sofridas injustamente hâo-de ter uma 
recompensa no Céu. Hoje em dia 
quem não se sabe defender é, na opi- 

Há dias, esteve, em Vila-Verde, 
uma equipa de Engenheiros e um Ar- 
quitecto dos Serviços Técnicos da Co- 
missão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes. 

Veio inspeccionar o terreno adqui- 
rido para a construção do edifício da 
Adega Cooperativa dos Vinhos Ver- 
des do Concelho de Vila-Verde, 

Acharam o terreno muito bom. 
Disseram que iam imediatamente ela- 
borar o projecto e seus orçamentos, 
para ainda, neste ano, ser dado iníciõ 
à construção. 

Trocaram impressões com a Direc- 
ção da Adega e com a Comissão que 
adquiriu o terreno. Estiveram tam- 
bém na Câmara Municipal para con- 
sultarem o projecto de urbanização e 
os planos de obras feitas para o local. 

Foram recebidos pelo Presidente 
da Câmara, senhor Fausto Feio Soa- 
res de Azevedo e Secretário senhor 
Abel da Silva Gama, que prestaram 
todos os esclarecimentos e promete- 
ram todas as possibilidades possíveis, 
para que o nosso Concelho fosse do- 
tado de um melhoramento, de tão 
grande projecção económica e ainda 
de arranjo urbanístico de uma linda 
zona da Séde do Concelho, na Ave- 
nida Doutor Alvaro da Costa Ma- 
chado Vilela. 

O senhor engenheiro Alvaro Fer- 
reira, técnico da nossa Câmara, gen. 
tílmente apresentou uma planta topo- 
gráfica do local onde se encontra o 
terreno para a Adega, o que abreviou 
muito os trabalhos encarregados de 
levantar a planta da Adega. 

Assim, com todas estas colabora- 
ções, será possível o início da» obras 

niáo geral, um covarde, um tímido ou 
um culpado que é obrigado a engolir 
o que escarra ou o escarro que os 
outro» lhe atiram, 

Descouhece-se no Bràsil em que 
nível é divulgado Portugal noutros 
países. Aqui, por exemplo, a pro- 
paganda feita na imprensa a respeito 
de Portugal é quase nula. Aqui nâo 
chegam os filmes portugueses, não 
existe intercâmbio de discos, desco- 
nhecem-se as obras musicais de con- 
certo de compositores portugueses de 
todos os tempos; as nossas marchas, 
os nossos dobrados, as nossas valsas, 
as nossas óperas, os coros orfeónicos 
dos nossos conservatórios, das nossas 
universidades e dos nossos colégios 
e escolas... Aqui o que existe é 
apenas o mais insignificante, mais 
campesinho e mais humilde: o Fado, 
que chora sempre ao som de guitar- 
ras; o Folclore, que muito embora 
seja o melhor do mundo, se recente 
da falta de ambiente e de auditório 
que o entenda. E, para terminar, 
pergunto a quem de direito. Quem 
nos levará a sério ? 

dentro deste ano, dado que a Gomis 
são de Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes incluiu a nossa Adega 
no plano deste ano. 

Está já a notar.se um movimento 
de interesse de inscrição de sócios, 
sendo já as pessoas ausentes deste 
Concelho e que aqui têm proprieda- 
des, que pediram a sua inscrição, 
depois de terem conhecimento pelo 
nosso Jornal, da imediata construção 
da Adega, 

Os benefícios das Adegas Coope- 
rativas estão bem patentes nas-vàrias 
existentes pelo país. As Adegas, 
onde o vinho é confeccionado com 
todos os cuidados técnicos, têm ga- 
rantido a venda, mesmo para a ex- 
portação, aos melhores preços, sem 
que os seus associados estejam su- 
jeitos aos caprichos e ganâncias dos 
intermediários. 

Devem os interessados procurar a 
sua inscrição imediatamente junto dos 
membros da Direcção senhores dou- 
tor Domingos da Silva Pereira, em 
Sabariz, José Maria da Silva, em Vi- 
la-Verde, ou no Grémio da Lavoura, 
que têm auxiliado muito este orga- 
nismo cooperativo. 

Como a lotação é já condicionada, 
na primeira fase, não demorem a ins- 
crição pelo perigo de depois nâo te- 
rem lugar. 

Os inscritos devem pagar já a pri- 
meira prestação, que se destina ao 
pagamento da compra do terreno. 

A construção da Adega, é subsi- 
diada pela Comissão de Vilicultores 
da Região dos Vinhos Verdes, finan- 
ciada por um empréstimo a longo 
prazo pela Junta de Colonização In- 
terna, o que diminiu consideràvel- 
mente os encargos dos associados. 

Os lavradores que não entram co- 
mo sócios privtm-se destes benefícios. 

"O Vilaverdense„ 

Encontra-se à venda ; 
EM PIIADO—Na residência paroquial 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—tia Livraria Rainha. 
Em Braga —tia Livraria Central.- 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves. 
No Pico de Regalados — Casa Reis 

Para quando as Pontes 

sobre o Rio Cávado ? 

PORTUGAL 

não é devidamente divulgado 

no estrangeiro 

Homenagem ao Senhor Comendador 

António Augusto Nogueira da Silva 


